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EMENTA

Estágio supervisionado em escolas da rede pública do ensino fundamental. O processo de ensino-aprendizagem da língua portuguesa e das

literaturas de língua portuguesa. Análise das políticas de ensino em uma perspectiva teórico-prática. Abordagens do ensino e suas

implicações no processo educativo. História e cultura afro-brasileira e africana e as relações étnico-raciais. Educação em Direitos humanos.

Educação ambiental. Diversidade de gênero, políticas públicas e gestão da educação, diversidade de gênero e faixa geracional.

I. Objetivos
I.   OBJETIVOS

1. Refletir sobre e compreender os saberes institucionais que regem o ensino de Língua Portuguesa e a Formação de Professores; 

2. Refletir sobre as bases teórico-metodológicas que fundamentam o processo de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa e da

Literatura no Ensino Fundamental, com foco na teoria dialógica, conforme preconizam os documentos oficiais; 

3. Realizar atividades de práticas de ensino de leitura, literatura, escrita, oralidade e análise linguística de acordo com os pressupostos

teórico-metodológicos que ancoram os documentos oficiais;

4. Refletir a respeito da transposição didática das práticas de ensino de língua portuguesa: planejar, elaborar e analisar material didático

específico de ensino de língua portuguesa; 

5. Favorecer o desenvolvimento de alternativas didáticas que visem à solução de problemas de ensino e de aprendizagem de língua

portuguesa, propiciando espaços para elaboração de materiais didáticos que mobilizem os multiletramentos; 

6. Inserir o acadêmico de Letras na realidade educacional, por meio da observação e assistência ao professor em sala de aula, no ensino

fundamental e/ou em projetos de ensino e extensão para posterior prática de regência; 

7. Discutir sobre a relação teoria/prática no processo de planejamento de ensino; 

8. Compreender o planejamento a partir de uma dimensão política que compreenda aspectos técnicos e pedagógicos e, para isso, incorpore

as subjetividades e universos socioculturais dos estudantes da escola concedente;

9. Elaborar o planejamento para as aulas a serem desenvolvidas nas atividades do estágio de regência; 

8. Avaliar a aprendizagem dos alunos por meio de instrumentos diversificados de avaliação;

9. Refletir sobre as atividades presenciadas e desenvolvidas durante os estágios de observação e regência, registradas em diário de bordo;

10. Elaborar o relatório reflexivo teoricamente fundamentado sobre o trabalho realizado na escola;

II. Programa
II.   PROGRAMA

O programa do estágio abrange o desenvolvimento de atividades em situação de ensino nos dois níveis, ou seja, na universidade (170h) e na

escola-campo de estágio (65h/a de observação e 10h/a regência), o que pressupõe a colaboração com os professores regentes de turma nas

variadas ações desempenhadas no papel de professor.

Das atividades desenvolvidas na disciplina:

1. Estágio: diferentes concepções; pressupostos e Regulamento. 

2. Os documentos oficiais: Referencial Curricular do Paraná: princípios, direitos, orientações; Base Nacional Comum Curricular; Currículo da

Rede Estadual Paranaense.

3. Concepções vigentes sobre o processo de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa, com foco na teoria dialógica, conforme

preconizam os documentos oficiais.

4. O ensino da Língua Portuguesa no contexto dos multiletramentos. 

5. Orientações teórico-metodológicas para o tratamento de conteúdos de língua portuguesa e literatura, para o trabalho com:

5.1 Leitura; 

5.2 Literatura; 

5.3 Produção textual; 

5.4 Oralidade; 

5.5 Análise linguística. 

6. A Análise e utilização do livro didático de língua portuguesa

7. Metodologia do ensino de língua portuguesa e literatura

8. Concepções de avaliação

9. História e cultura afro-brasileira e africana e as relações étnico-raciais. Educação em Direitos humanos. Educação ambiental. Diversidade

de gênero, políticas públicas e gestão da educação, diversidade de gênero e faixa geracional.

Das atividades de estágio:

10. Estágio Supervisionado: 

10.1. Estágio de observação do contexto escolar

10.2 Estágio de observação da prática docente e participação em aulas; 

10.2. Estágio supervisionado de regência;

10.2.1 Planejamento e execução de unidades de ensino: oralidade, leitura, produção de texto, análise linguística/semiótica; 

10.3. Preparação e aplicação de oficinas diversas cujo propósito seja ampliar o entendimento dos alunos do Ensino Fundamental para as

práticas relacionadas à Linguagem e à Literatura, desde que solicitados pelo(a) professor(a) regente, equipe pedagógica ou direção;
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11. Registro de todas as atividades experienciadas (presenciadas e desenvolvidas) em diário de bordo; 

11. Elaboração de relatório de estágio;

III. Metodologia de Ensino
As aulas de Estágio para docência I ocorrerão por meio de:

- Aulas dialogadas; 

- Leitura, análise e discussão de textos teóricos, materiais didáticos e documentos oficiais voltados para o Ensino Fundamental; 

- Seminários e debates;

- Apresentação de trabalhos individuais e coletivos; 

- Observação e participação em aulas de Ensino Fundamental; 

- Reflexão e elaboração de planos de aulas voltados para o Ensino Fundamental; 

- Atuação em escolas públicas, privadas e projetos de extensão;

- Elaboração de diário de bordo para reflexão e discussão das situações presenciadas e desenvolvidas;

- Elaboração de relatórios (parcial e final); 

- Compartilhamento de experiências da atuação docente. 

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será formativa e realizada ao longo de todo o processo/decorrer da disciplina. Os acadêmicos serão acompanhados e avaliados

no decorrer do ano letivo por meio de atividades realizadas na disciplina e pelas atividades de estágio.

No que concerne à disciplina, serão instrumentos avaliativos:

- Seminários; 

- Trabalhos orais e escritos, individuais e em grupo; 

- Análise de materiais didáticos;

- Realização de oficinas e minicursos; 

- Elaboração de projeto de estágio/planos de ensino; 

- Apresentação das aulas planejadas para a turma;

- Elaboração e compartilhamento de diário de bordo em todas as aulas após atividades no campo de estágio;

- Elaboração e entrega de relatório parcial e final, em conformidade com as orientações, em data fixada; 

Obs: 

1. Ao final das observações deve ser apresentado um relatório teórico-reflexivo e, depois, ao final das regências, deve ser apresentado um

relatório teórico-reflexivo das aulas ministradas no período.

2. No relatório final devem constar a apresentação e reflexão de todas as atividades realizadas durante o ano.

A recuperação da aprendizagem, em atenção à RESOLUÇÃO Nº 1-COU/UNICENTRO, DE 10 DE MARÇO DE 2022, acontecerá sempre

após um ciclo avaliativo.

Obs:

a) Em caso de testes/provas – será feita uma devolutiva em sala de aula, apontando os principais erros, dizimando as dúvidas e revisando o

conteúdo. Em caso de necessidade da turma, uma revisão/retomada de conteúdo poderá acontecer, além da revisão/correção e discussão

da atividade avaliativa;

b) Em caso de apresentação de trabalhos orais, ou de trabalhos escritos, as falhas e dificuldades serão apontadas para que os alunos

possam melhor compreender o conteúdo e o instrumento avaliativo.

Considerando este processo, os alunos que tiverem uma nota inferior a 70

 do peso atribuído à atividade/avaliação terão um nova oportunidade avaliativa. 

O processo de recuperação de aprendizagem será amplamente divulgado em sala de aula, com ciência dos discentes matriculados na

disciplina, cabendo aos alunos interessados em recuperar suas notas a responsabilidade da execução do novo processo avaliativo.  

A execução de tarefas, realização de exercícios em sala, o cumprimento dos prazos e o envolvimento nas discussões em sala de aula é de

responsabilidade do aluno e será observada pelo professor. 

-  O aluno que fizer a recuperação, e não conseguir melhorar sua nota, ficará com a nota mais alta obtida no processo avaliativo.

- O aluno poderá optar por não fazer novo processo avaliativo. Neste caso, ele perderá o direito de, no final da disciplina, requerer

recuperação tardia de uma recuperação já dada.

No que concerne ao estágio:

Os critérios de avaliação estarão centrados no desempenho dos discentes nas práticas de preparo de aulas e estágio docente. Espera-se

que os acadêmicos demonstrem capacidade de análise crítica acerca dos pressupostos teórico-metodológicos trabalhados, bem como

capacidade de planejamento, elaboração e execução de atividades de ensino-aprendizagem de língua portuguesa e literatura conforme os

pressupostos estudados. A avaliação da observação, participação e regência se dará por diário de bordo, relatórios, discussões em sala e

aferição do desempenho nas atividades realizadas na escola; a avaliação da regência se dará da seguinte forma:

45

 professor formador (IES)

45
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 professor formador (unidade concedente)

10

 Acadêmico estagiário acompanhante 

Salienta-se que:

1. No que se refere aos planos de ensino, não será possível iniciar os estágios em sala de aula sem que todos os planos de ensino sejam

aprovados pelo professor supervisor e regente com antecedência.

2. A frequência mínima obrigatória no componente e&#769; um critério a ser observado pelo estudante (A frequência mínima exigida do

acadêmico é igual ou superior a 75

). 

3. O acadêmico deve cumprir integralmente a carga horária de estágio estabelecida pelo professor da disciplina para as atividades no campo

de estágio (65h/a de observação/ participação e 10h/a de regência).

Obs: Conforme regulamento de estágio art. 14 § 1º “Caso julgue ser necessário, o docente responsável pela disciplina de Estágio para

Docência I e II pode solicitar, ao aluno, um número maior de horas em prática de ensino, do que a carga horária mínima disposta neste artigo

[10 (dez) horas aula de regência]”.

4. Conforme art. 66 do regulamento de estágio, “a reprovação por insuficiência de nota ou de frequência implica na repetição integral do

estágio no ano letivo seguinte, mediante nova matrícula, observado o prazo máximo de integralização curricular”.

Obs: o atendimento à Resolução nº 101/2010-COU/UNICENTRO, atualizada pela Resolução n. 1/2022-COU/UNICENTRO, Artigo 49, é

evidenciada no art. 14, do regulamento de estágio, § 1º “Caso julgue ser necessário, o docente responsável pela disciplina de Estágio para

Docência I e II pode solicitar, ao aluno, um número maior de horas em prática de ensino, do que a carga horária mínima disposta neste artigo

[10 (dez) horas aula de regência]” e, ainda, na oportunidade de reescrita dos relatórios parciais e finais e na reelaboração dos planos de

ensino.
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